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CIVIÜSAÇÃO E METALURGIA 
V1SVALDO MAFFEI 

A humanidade através-1 são as brilhantes conquis-
sou na pré-historia um pe­
ríodo em que eram desco­
nhecidos os usos dos me­
tais. Foram as idades da 
pedra lascada e polida. 

Posteriormente a essas 
idades da pedra, sobreveio 
uma fase de evolução, ca­
racterizada pelo descobri­
mento dos metais. A civi­
lização a despontar no ho­
rizonte visual do homem 
primitivo, transformou a 
vida social deste. A civi­
lização atual, essa brilhan­
te conquista do homem 
sobre a Natureza, teve ini­
cio com a idade do bronze 
e do ferro, que o nosso 
primitivo ancestral desco­
briu. 

Tentemos imaginar ó que 
seria a vida atual, sem os 
metaiò e suas ligas e ve­
ríamos que ela tornar-se-ia 
absolutamente impossível. 
Sem maquinas o que seria 
dos 'brilhantes resultados 
da civilização atual ? Afir­
mamos pois, que sem me­
talurgia e siderurgia a ei 
vilização moderna desapa­
receria, porque ela não é 
caracterizada, nem pelos 
progressos idealistas, nem 
pelas conquistas serenas do 
espirito, mas tão somente 
pelo surto material. W na 
dominação da matéria que 
tem progredido o homem. 

Nos domínios da razão e 
do coração, poucas con­
quistas se tem feito desde 
a antigüidade clássica. N e m 
intelectualmente nem mo­
ralmente melhorou de mo­
do positivamente apreciá­

vel. O escol de hoje é até 
inferior ao de Sócrates e 
Platão. T e m havido pro­
gresso apenas nos domí­
nios materiais. Aí sim o 
desenvolvimento é extraor­
dinário. Se percorrermos o 
histórico da metalurgia fi­
caríamos assombrados. Pa­
ra exemplo cito o caso 

Bessemer : há 70 anos ape­
nas, o metalurgista Besse­
mer idealisou u m processo 
de conversão de guza em 
aço, pela passagem de cor­
rente de ar através de guza 
fundido. Hoje o processo 
Bessemer é usado por todos 
os países civilizados da 
globo e suas aplicações 
mostram-nos o seu desen­

volvimento. Automóveis, te­
légrafo, telefone, radio etc... 

tas da metalurgia. Inician­
do com o cobre e estanho 
o homem chegou até Galio, 
Rubidio e Césio. E é por 
isso que se pode dizer em 
verdade que se se acabasse 
bruscamente todo o conhe­
cimento da metalurgia aca­
baria também, como con­
seqüência, toda civilização 
atual. 

Os grandes problemas do 
Brasil, inclusive a educa­
ção, poderão ter solução 
no dia em que a metalur­
gia estiver em franco pro­
gresso. Pondo de lado as 
frases brasileiríssimas «so­
mos o país rnais rico em 
ferro» (enquanto este per­
manece no soloj o nosso 
governo e industria já ini­
ciaram a exploração do 
sob-solo. Até há pouco 
dizia o iminente e mais 
brasileiro de todos os es­
critores brasileiros: Eucli-
des da Cunha: «Escasseiam-
nos as observações mais 
comuns^ mercê da indife­
rença com que nos volve­
mos as cousas desta terra, 
com uma inércia cômoda 
de mendigos fartos». Esta 
«inércia cômoda» já está 
dinamisada. A Usina Mon-
levade já produziu 120 to­
neladas de guza diariamen­
te. A Usina Siderúrgica 
Volta Redonda, onde irão 
ser exploradas 3 dessas ri­
quezas : ferro, carvão e 
calcareo, já está prestes a 
ser concluída, a Laminação 
Nacional de Metais S/A, 
produzindo eletrolico com 
minério paulista, Pires Vi­
lares, Companhia Mecâni­
ca e Importadora de São 
Paulo, e outras, são Índi­
ces de nosso crescente pro­
gresso metalúrgico. 
Somente as industrias 

metalúrgicas, o petróleo e 
as industrias do ácido sul-
furico e soda cáustica, dão 
a emancipação econômica 
e estabilidade a uma na­
ção. As industrias metalúr­
gicas no Brasil estão em 
franco progresso, com a 
exploração de cobre no 
Rio Grande de Sul, niquel 
6f titânio em Goiás, ferro e 
manganês em Minas Ge­
rais e Chumbo e zinco em 
São Paulo. O problema do 
petróleo será brevemente, 
resolvido. As industrias qui 
raicas do Brasil já produ 

(Cont. na 2.a pág.) 

0 GAZ POBRE 
Da imprensa carioca: 
O Governo vem, há vá­

rios anos, tratando de in­
crementar o uso do gazo-
genio no país. Á guerra 
atual mostrou o acerto das 
medidas tomadas, nesse 
sentido, pelo Ministério da 
Agricultura. Por isso mes­
mo, a crise de combustí­
veis, conseqüência direta 
do bloqueio submarino ini­
migo, não nos encontrou 
desprevenidos. 

Agora mesmo o presiden­
te Getulio Vargas baixou 
um decreto aprovando o 
regimento da Comissão Na­
cional do Gazogenio. Esse 
órgão tem como finalidade 
o incremento do uso do 
gazogenio em todo o país. 
Sendo assim, a Comissão, 
entre outras atribuições 
que foram conferidas, deve 
promover e facilitar o em­
prego do gazogenio nos 
motores de explosão, tra­
tores agrícolas, veiculos 
automóveis, instalações fi­
xas e semi-fixas. Deve ain 
da incrementar o estudo e 
fabricação de gazogenios 
no Brasil e, o que é mais 
importante, incentivar o 
plantio de essências flores­
tais mais convenientes ao 
preparo de lenha e carvão 

HOMENAGEM AO 

Dr. José Leite Pinheiro Júnior 
Os antigos colegas, professores do Colégio 
Estadual, e amigos do Dr. J O S É ' L. P. JÚ­
N I O R vão prestar-lhe significativa homenagem 
oferecendo ac ilustre professor u m almoço, nesta 
cidade, no dia 2 6 do corrente, às 1 3 horas, na 
Confeitaria Ituana, pela sua brilhante vitória 
no concurso que recentemente prestou na ca­
pital. 

A s adesões serão recebidas pelos antigos pro­
fessores do Colégio Estadual. 

criação de cursos de con- muito de perto os nossos 
dução de veículos. Enfim, 
outros encargos diversos o 
regimento atribuiu à Co­
missão, que após um estu 
do geral do problema, pro­
porá ao governo Federal 
e aos governos estaduais e 
municipais as medidas ne­
cessárias à intensificação 
do uso dos veiculos a ga­
zogenio. 

O plantio de essências 
florestais destinadas ao pre­
paro de lenha e carvão é 
uma medida excelente, além 
de inadiável. Todos sabem 
que a destruição de nossas 
matas, lenomeno anterior 

apropriados à produção de|à própria colonisação do 

gazogenios. O regimento i Brasil, pois era praticada 
cuida ainda da formação j em larga escala pelos nos-
do pessoal técnico, para o sos selvicolas, é uma ques-
manejo de motores e da tão que vem preocupando 

0 abrigo para os tuberculosos pobres 

economistas assim como o 
governo federal. 
Por tudo isso, a nova 

providencia legal adotada 
no regimento da Comissão 
Nacional do Gazogenio cons­
tituo uma medida muito 
oportuna, cujo acerto não 
precisamos encarecer. 

(Da A.N.) 
J*$S6$S3&S&«33«S«&? SS5SÍ 

C o m o sempre acontece, as boas 
iniciativas encontram os que as apoiam 
incondicionalmente e os inimigos gra­
tuitos. 

O abrigo para os tuberculosos 
pobres a ser construído por iniciati­
va dos vicentinos desta cidade está 
neste caso: uma grande parte da po­
pulação o acolheu com entusiasmo e 
generosidade e uma pequena parce­
la com franca hostilidade. 

Qual o motivo dessa diversidade 
de compreensão ? 

O s primeiros ativaram a finalida­
de altamente humanitária da inicia­
tiva e procuram cooperar para a 
sua realização. , 

O s segundos, os opositores, ale­
gam entre outros o seguinte argu­
mento : que o abrigo atrairia doen­
tes de outras regiões para esta, in-
fetando a cidade. 

Certamente este argumento não 
prevalece, é pueril ou maldoso, 

Pueril, si parte de pessoas incul­
tas, atrasadas, maldoso se provem 
de gente ilustrada, porque é incrível 
que u m indivíduo que tenha pelo 
menos o bom senso, possa argumen­
tar dessa forma. 

O abrigo só receberá pobres in-

I digentes desta cidade com a finali-
j dade de Isola-los de suas famílias, 
preservando-as do contagio. 

N ã o haverá portanto perigo de vi­
rem de outras plagas para esta os 
fimatosos. E mesmo que viessem — 
para se argumentar por absurdo — 
uma vez isolados, não ofereceriam 

perigo de transmissão. Portanto, não 
prevalecem argumentos falsos contra 
uma iniciativa que exprime uma rea­
lização necessária. 

O s que são contrários por igno­
rância, estão justificados e têm aqui 
as explicações necessárias fornecidas 
de todo coração. 

A o s opositores de m á fé, a esses, 
somente o despreso, porque aqueles 
que querem o sofrimento alheio, co­
m o meio de satisfação do seu ape­
tite sádico, não podem encontrar 
com a rasão, explicações e esclare­
cimentos de qualquer natureza. 

Acreditamos todavia que o moti­
vo de oposição não seja a m á fé, 
maldade ou cousa semelhante, ape­
nas u m fato: u m meio «elegante» 
de recusar um obulo, que interpre­
ta muito bem o «amai ao próximo 
como a vós mesnro». 

0 Padre Eustapio 
A população de Poè, nas 
visinhanças da Capital, após 
a morte do Padre Eustaquio. 
da Congregação dos Sagra 
dos Corações, ocorrida em 
Belo Horizonte, onde vinha 
exercendo o paroquiaío em 
Vila Progressso, importante 
bairro da Capital mineiro, di­
rigiu ao superior daquela Con­
gregação Religiosa. Revmo. 
Padre Gil. um pedido, no 
sentido de serem os reslos 
mortais do finado sacerdote 
trasladados para Poá, onde 
deixara o Padre, uma santa 
recordação, pelas suas grandes 
virtudes e pelos verdadeiros 
«milagres» que em vida rea­
lizara, mercê da sua alma 
eleita de Deus Nosso Senhor. 
Porem, respondeu o Superior 
da referida Congregação, que 
Padre Eustaquio era igualmen­
te querido em Belo Horizonte 
e que a população da Capital 
mineira não consentiria em 
atender ao pedido, e o que 
também não seria permitido 
pelas autoridades civis e reli­
giosas locais. 

(FBS) 

Ganhe 10 %> 
fazendo seu seguro de aciden­
tes do trabalho, com o agente, 

ODILON B. COUTO 



A CIDADE 

Dr. Virgílio P. de Souza Lima 
Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

Consultório e Residência: R. Floriano Ptíixoto, 1084 
Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 

Domingos, Dias Santos e Feriados : 
das 8 às 11 1/2 horas 

l p pc 
esssssssssssssssssssssssssssssssss^ 

ellet 
(Conclusão da 1.a pág.) 

quantidades aprecia-: zem 
veis de ácido sulfunco e 
instalações de Soda Cáus­
tica era Cabo Frio, explo­

rando o sal-geroa de, Ser­
gipe, o Brasil vai marchan­
do para enquadrar-se entre 
as grandes potências, que 
no porvir ye 
no coando. 

Congregados 

inES 

O Presidente Vargas, &m 
u m utiico período do seu 
discurso do Dia da "Inde­
pendência, traçou u m pro­
grama completo à econo­
mia nacional. Olhando para 
o panorama do Brasil e do 

destacarão mundo, o Chefe da Nação 
chegou à única conclusão 

e m volta a q u e P o d e r i a chegar u m 
de nossos dirigentes poli-) e8J>irito esclarecido pelo co-
tico* os brasileiros devem, " ^ i m e n t p dos problemas 

não só estarem aptos a:**'* h o r a : » ^e que ao 
defender nossa integridade1 B rf'! 1 cumpre realjzar u m a 

., ,. , f„ ; política de colaboração in-
territorial, mas também a; t e g r a l C O m 0 touüdo demo-

que o Bra-| c r a t i c o e m g u e r r a N o ae. 
tor interno tudo deve estar 
condicionado a este impe­
rativo de primeiro plano. 

12 de hetembro de 11)43) 

sileíra. «Tudo vai sendo 
feito sern descoptiuuar ou 
retardar os grandes em­
preendimentos que nos perr 

micirão dar nova estrutu* 
ra econômica ao país,1 bar 
seadoino aço, no carvão e 
no petróleo», t— diz a ora­
ção presidencial. 

Baseada nestes três ele1 

mentos está toda a indus­
tria pesada, toda a econo­
mia nacional das_; grajirJes 
potências, toda a economia 
mundial dos tempos Con­
temporâneos. As palavras 
do Presidente, trazem cada 
vez mais para perto donos 
estas grandes forças cons­
trutoras da., grandeza das 
Nações e da< prosperidade 
e abundância' dos povos. 

fDa A.N.J 

O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
atende ás segundas, e sejeta-feiras 

período da iimiimii no tard< IIIIIKMIII 

<&ÀCOS E ..KNÊMICOSI 
Towsrn j 

VINHO CRriOSOTADQ 
>•• u — m i w i n n — « — 
Ch. Jo3o d^ oliva íilvcKa ( 

Empregedo con êxito n » : 

Tosses 

••'esfriados 

Csjsj Bronchit«a 

~?-S. Escrophulos» 

Í?M? ( Convalecanças 

viNHO CREOSOTADO 
é um gafàor da süúd*. 

M V R O S ? si IA UÉHSM CÜBÍ 

sil de amanhã possua os 
qualificativos de u m a po­
tência civilizada. Estes qua­

lificativos c o m o sabemos 
são : urri3 industria meta­
lúrgica adiantada, aprovei­
tando 
nossos 
minerais 

H á que construir porém 
dentro do país as condi­
ções de bem-estar e pros-

de forma integral| peridade que lhe assegurem 
grandes recursos u m a participação atuante 

no conflito e u m a voz po 
deroaa nas assembléias da 
paz. 

O Presidente fala das 
melhorias que compete dar 
aos funcionários, aos tra­
balhadores no comercio e 

í£' UMA DOENÇA GRAVÍSSI­
MA MUZ'IÓ l'EHIGOSA PARA 
A FAMfl.lÀ E PAKA A RAÇA. 
COMO U-M BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE SRAN 
DE FLAGELO, 

' USE O 

À l<vILI5SEAPRK3ENTASoH 
jNÚMEUAS FORMAS, TAES 
CA "•••>: 

£p| REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
OLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXIE DE NOGUEIRA" 
GuNUtiCIMU I Ã 6S AM'.-. 

VGN !>£-&£ Ê MiODÃ PAliTI: 

Palestrai Educativa Número 3 

Secção | kúÈ ato, Irrigação'.e Drenagem 
Divisão de Foinenío Agricolu— jüVpiirfitiueaito <*at 

Prodnçalo Vegetal 

C I R C U L A R N. 12 

Antigamente, antes do ho­
mem iniciar as suas explora­
ções agrícolas, o solo era re­
coberto por exuberaníe vege­
tação. A maioria milenaria 
adensava se alravez dos pla­
naltos, montes e vales, for­
mando uma cobertura vegetal, 
sob a qual o solo protegia-se 

das enxurradas perniciosas. Ás 
arvores frondosas, arbustos, 
folhagens, vegelações rasteiras 
e musgos «tapetavam a super 

humifi ícando-o, 

a coberto dos males propor­
cionados pela erosão e, mes­
mo aqueles mais inclinados, 
situados, . nas "encostos dos 
morros, o fenômeno jçmeis 
encontrava ambiente favorável 
ao seu desenvolvimento. Tudo. 
enfim, permanecia imutável, 
reinando o mais absoluto equi­
líbrio em todas as manifesta 
ções da natureza. 

Depois o homem sentiu a 
necessidade de cultivar o solo. 
em busco dos elementos pro-

na, industria. E' o bem-
estar qne é preciso asse­
gurar ao povo para que 
haja nele u m a disposição 
de espirito para com os 
grandes assuntos desta 
hora. E fala depois dos 
meios de aumentar ao má­
ximo os recursos e as re 
serras nacionais. Por fim, 
o sr, Getulio Vargas esta- fióra e da fauna microbiana. 

belece os princípios funda- Nessas condições, o solo 
mentais da economia bra- encontrava se rosoavelmente 

ficie do solo 
enriquecendo-o e livrar»do-o porcionodores de conforto e 
dos efeitos desastrosos da bem estar. Vieram as grandes 
erosão. ; derrubadas, as roçadas e as 

O s detritos vegetais, tron- queimados. O s instrumentos 
cos, galhos, folhas e ramos ''agrícolas forem sendo utilíza-
deposiíavamse continuadomen-Íd°s no amanho da gleba ea 

te sobre a camada externa dollerra virgem foi em 
solo. constituindo um envolto-1 todos os 
rio favorável è circulação daiubere recebeu as 

M. : • > 

Banco Mercantil deS. Paul© 
R u a Floriano Peixoto, 8 6 4 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 Telefone, 147 

OpfpapagOes B a n c á r i a s ena geral — CnimruSas, «Se 

Valores — Itecebianieiitos de juros e dividendos 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 

CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

MATRIZ: 
São Paulo 
R. Álvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 

A ti baia 
Bárirí 
Campos do Jordão 
Capivarí 
Garça 
Guararapcs 
Ibitinga 
índaiatuba 
ltapeva 
Itú 

Lins 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangab; 
Pírajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 
Quintana 

retalhada 
sentidos. O solo 

primeiras 
água e ao desenvolvimento da j sementes e as primeiras cultu­

ras emergiam com perspectivas 
promissoras. A terra dadivosa 
correspondeu ao opêlo do ho­
mem e produziu de tudo, 
muito e continuadamente. Era 
a abundância, a fartura, ofe­
recida, pelo solo rico e hu-
moso. Bastava lançar as se­
mentes e surgiam as colheitas 

fartas e .compensadores. E 
assim têm sido, até os nossos 
dias. 

Resolvendo cultivar o solo, 
o homem tem sido o eterno 
destruidor de suas riquezas ; 
sem levar em conta o árduo e 
longo trabalho da natureza 
no sentido de construí-lo, õf 
nossos lavradores quasi nada 
têm feito visando reter a fer­
tilidade acumulada através dos 
séculos. E assim temos visío 
g^nde número' de lavradores 

Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Bôa Vista 
Sertãozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

CrweaponilciJtBS nss príncipes praças do pais \ h exterior 
H W B K W U W 

egri-

essa 
pela 

que este possa fornecer, sem 
nunca cogitar da manutenção 
do seu-estado de uberdadei 
O que se verifica atualmente 
é uma áricia incontida de obteF 
lucros, uma irracional e ̂ desen* 
freada exploração do-sólo.tsem 
que ninguém se Lembre, salve 
honrosas exceções^ de que 
afinal -o selo-não é inexgola* 
vel c que arranha estará des­
truído, abandonado e impres­
tável, sem qualquer possibili­
dade de -aproveitamento. 

fi £ss.e será o amanhã. U m 
amanhã Que não, está distante. 
Pelo curso atual do desenvol­
vimento de nossa agricultura 
não temos duvidas em vetici-
nar para dentro de poucos 
anos a queda desastrada de 
nossa economia agrícola. N o 
ritmo destruidor em que cami­
nhamos, os nossos melhores 
solos marcham aceleradamente 
paru a ruina e a mais negra 
miséria implantará um reinado 
eterno sobre tais. terrenos, de­
finiu vãmente perdidos para 
todo e qualquer cultivo 
cola. 

Quando chegarmos a 
triste situação, criada 
imprevidencia e negligencia dos 
nossos homens do campo. 
quando os ótimos solos culíi-
vaveis forem afastados e re 
movidos pura as baixadas. 
sob a ação impetuosa das 
águas de chuva, nada mais 
conseguirá dete-los e nada os 
fará retornar aos bons tempos 
da abundância e da opulencia. 

O s nossos lavradores de­
vem ter em mente o quadro 
triste proporcionado pela ero­
são do solo. Devem envidar 
esforços, os máximos possí­
veis, no sentido de evitar que 
as suas terras, abastecedoras 
de seus celeiros, sejam atingi­
das impiedosameníe pela gura 
incessante e deveradora desse 
fenômeno, em prejuiso de sua 
Pátria, de sua familia e de si 
próprio. 

A Secção de Combate à 
Erosão da Secretaria da Agri­
cultura eslá apta a fornecer, e 
de bom grado fornece, toda 
a orientação técnica necessá­
ria, afim de que possam os 
lavradores paulistas ficar a 
salvo desse grande flagelo que 
ameaça reduzir ou inutilizar a 
arquitetura econômica da agri­
cultura nacional. 
^«/S/S/VVS/s/s^Jj^^^^^^^^^^i^i/^/SlS^y^/SJSJSiSiK^^ISdyyS. GSSS Mr^VsKKP^s^JsMv^s^^t^^wsrv^^stH/wvw*******-*** 

STALIN 
por E M ir. L U » W I G 

Este livro contem os textos com­
pletos das Constituições da U R S S 

preocupados exclusivamente em;« do Brasil. _ 

extrair do SÓlo íudo aquilo' A' venda na AGENCIA CURY 



A CIDADE (19 de Setembro de 1943) 

r PARA 9 ÁLBUM SE UIEMISELLE 
^ 

(-^cil-vlzilisição) 

Quanta gente seria mais feliz 
Si se pudesse adivinhar... mas quando 
Temos somente a vida por um triz 
E' bem melhor viver ignorando 1 

O"! quanta gente adivinhar não quis 
E era, pior, quem sabe, adivinhando ... 
Talvez por isso o; tempo nãò nos diz 
E não nos conta o qüe se vai passando! 

Bftsfaría bem menos de um segundo: 
Mudar-se-ia a máquina do mundo, 
5i se pudesse as cousas antever... 

**A FOBTALEZA" 
C O M P A N H I A 
N A C I O N A L 
<le K E G Ü U O S 

Wé«Je : Rio «le Jasneiro 
Rua do Ouvidor, 102 

MDCursnl : Sào 2";ais Io 
Rua B. Pàranapiacaba, 24 - 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­
gues Atves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E Dfl D I R E T O R I A : Thiago Masagâo. 

ÍMPIO - TRAHP. MARÍTIMOS E TERRESTRES - AUTOMÓVEL - ACIDENTES PESSOAIS E ACIDENTES «0 TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago Masagâo Filho 

Agente em líú: Manoel dos Santos Oliveira 
mÉDICO: DR. RAGIB CHEBEL FAROIACIA: CURY 

V. 

tfovia de descrer-se tanta gente! 
Pois. na dúvida eu vejo, examente. 
A suprema razão para viver. 

,J 

QUALIDADE 
acima do tudo 

V I N A G R E ? 
só de vinho marca 

C A S T E L O 

no bairro da Várzea, filha de Silvio 
Borrasca e de d. Vicsntina Josefa. dítais tle Proclamas 

Antônio de Almeida Toledo, Escri­
vão de Paz e Oficial do Regis: 
tro Civil deste Distrito de Itú. etc. 
F i \ ueiue no Dairro ^arvamos, nin 
aço saber que pretendem casar- i c • L n J J i 

,& . 7 j Joaquim rracischinelli e de d. Î aua 
se e apresentaram os documentos £ • L- n- . J A i- /- i 
—•«ÍJA» « i i rrancischinelh e d. Ana ia Uui -
exigidos pea Lei: - ** , • »' p - . m . , 

Sr. Ferdinando Francischinelli, 
nascido em Itú a 28" "de Tèvereiro 
de 1921, lavrador, solteiro, e resi­
dente no Bairro Carvalhos, filho de 

oana 

Sr. Doildo Previde. nascido enrfT; " ' J f V % U ^íl * ' t 
ú a 6 de Maiode 192Ó. lavrador,i D e Z t 

solteiro, e residente DO bairro «Pi-
Itú a 6 de Maiode 1Q2Ó, lavrador... 

' teira, e residente no bairro Caraça-

nheirinho», filho de Osvaldo P r e v i ^ T - -f'lha ^ ^T^f. G"fi" 
vide e de d. Deonira Marsiglia ; e [ j°b£°J°ej

e
àQ

de ?•. C a r ° 1 , n a M a ™ 
d. Alzira Balsan, nascida em Ifú I 3 A

 once1ça0- , 
a 29 de Abril de 1920, doméslica, I .apresentaram os documentos es-
--U-.-- .. -j • L - • i - 'iflidos p"la Lei C.ivn devidamente 
solteira, e residente no bairro «Jacú», * J c i 
Gik* A» Fi^^ D I j A i processados, oe houver algum impe-
nina de riore tíalsan e de d. Ana j. à (? , k. 
p r a n c ] dimento, acuse-o para os rins de Ui-

reito. O Oficial Maior, Oscar Serra 
Sr. Ercilio Bordini, nascido em; »» 

Itú a 14 de Agosto de 1915, lavra-! 
dor, solteiro, e residente na chácara 
«Bordini», filho de Luiz Bordini e 
e de d. Rita Buzelli; e d. Yolanda 
Malagola, nascida em Itú a 1 de 
Setembro de 1924, doméstica, sol­
teira, e residente no bairro «Vare-
jâo», filha de Duildo Malagola e de 
d. Maria Carrara. 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
JMÉ.fl»I<'0 K W P E C I A L I H T A 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultório e residência : 

R u a 1 5 de Novembro, 9 7 - Telefone, 5 4 8 

Consultas: das 15 às 18 hrs. r-
t^í*ÍKf!f^Í*lf!^ifi*ÍfÍ*í*Í*^i*^^^r^**^^^^^>^^^^^*^%^^^.^ 

Homenâoem eu dr. José Leite Pinheiro Júnior 

Sr. Vicenzo Pavani, nascido na 
Itália — Província de Veneza — em 
30 de Janeiro de 1880, lavrador, 
viuvo, e residente à rua Sorocaba, 
í/n, filho de Luiz Pavani e de d. 
Regina Miqueleto; e d. Tereza 
Borrasca, nascida em Cabreuva a 
19 de Janeiro de 1898, doméstica, 
solteira, e residente em Cabreuva, 

V I N H O A Z E D O 
Compra-se qualquer quantidade 

DISTÍLAftlA I P I R A N G A 
RUA CAP. FAlíSTSNO Dê LIMA, 199 
Telefono 2-8762 SÃO PAULO 

» rUtUCICUDE 

A comissão encarregada da homenagem 
ao ilustre professor avisa às pessoas que ade­
riram ao almoço, que o mesmo será realizado 
no próximo domingo, dia 2 6 do corrente, na 
Confeitaria Ituana, às 13 horas. 

A s adesões continuam a ser recebidas pela 
comissão. 

•*•::? 

«2l 
E citará da (ama 
Disposto para Tudo 

Sfu fígado deve produzir diariamente um 

Kiro de hlÜ:. Se a bilis não corre livrr-

rrtiuc, os alimentes não são digeridos e 

•r.í?drc:e n. Os çiscs incham o estômago. 

Sobrevém \ pr-suj de ventre. Você sente-

se ab.~Lul3 s como que envenenado. Tudo 

é a-na.go c a vida é u m martírio. 

U n i s ímpias evacu2fão não tocará a 

causa. Neíte caso, as Pílulas Carter slo 

e>;rr3:;rJ.p-:r:a:ncn[e eficazes, raiem error 

ci-se IÍDO de bilis e você senre-;c dÍso'jsto 

paia tudo São suaves c, contudo, espcJai-

meote indicadas para faze;- a bilis c irei 

livrcmenre, Peja as Pílulas Carter. Não 

aceite outro produto. Preço. >$00Q. 

ft§§ DE m DE WMtm 
RAGia mno 

ESTÍMULO fiQ TRfiB9LH0! 
£' fácil tratar esse desâni­
mo que o acabrunha e lhe 
tira a vontade de trabalhar! 
Tome agora as CÁPSULAS 
AZUES de Camargo Men­

des» à base de azul de 
metileno, que desin­
fetam as vias uriná-
rias e agem com efi­
cácia no tratamento 
da blenorragia, cisti-
te, etc. A venda em 
tubos de 30 cápsulas. 

s-\ 

mi mmwm 
Façam seu seguro de 
acidentes do traba~ 
ino, com desconto de 
10%, com 

ODILON B. COUTO 

¥ 
m 

A L V A R Á D, E, I. P . — 115 
*S TmNATI 

3.o Cosiresso fie fàmlMv 
Terá logar em todo território na­
cional, no período de 10 a 19 de 
Novembro deste ano, a realização 
do 3.o Congresso de Brasilidade, 
a FESTA D A N ACIONA LIDA-
DE, com o nobre e patriótico fim 
de exaltar no brasileiro o seu civis­
mo, o seu amor à pátria. 

Visando dar-lhe um conhecimen­
to real de todas as atividades bra­
sileira, compreendendo as Unidades 
Política, Geográfica, Histórica, Mo­
ral e Social, Étnica, Cultural, Eco­
nômica e Financeira, Jurídica, Ame­
ricana e Patriótica, tratará esse con­
gresso de unir todos os brasileiros 
em torno de um só Brasil, comba­
tendo todos os sentimentos regiona­
listas ou credos alienígenas. 

A propósito desse Congresso re­
cebemos um prospecto explicativo e 
o oficio, que, a seguir, transcre­
vemos : 

«Exmo. Sr. Diretor do jornal 
«A Cidade.» 

Os membros do Conselho Dire­
tor do Terceiro Congresso de Bra-
silidade têm o prazer de comunicar 

que, levando em alta consideração 
os inestimáveis serviços prestados 
por V. Excia. ao Segundo Con­
gresso de Brasilidade, serviços esses 
que refletiram profundamente no es­
pirito de nacionalismo sadio do Bra­
sil Novo, foi o nome do ilustre pa­
trício incluído, sob aplausos, no Con­
selho de Honrado referido certame. 

Esperando merecer, durante o 
corrente ano, a mesma e valiosa 
colaboração de V. Excia., valemo-
nos do ensejo para apresentar-lhe 
os renovados protestos de nosso 
alto apreço e distinta consideração.» 

Otton da Silva e Souza, Pre­
sidente Coordenador. 

Luiz de Moraes Rego, Secre­
tario Geral. 

Domingos de Menezes, Tesou­
reiro. 

TIRO DE GUERRA 
Será formado na visinha cidade 

de Salto, um T I R O D E G U E R R A , 
incorporado ao de Sorocaba. Os jo­
vens ituanos que desejarem informa­
ções poderão obte-las à Rua Santa 
Rita, 835. 

Agradecimento e convite 
Missa de 7.° «Ha 

A Família de 

VALENTIM ROMANATO 
aensibilisada agradece a todos que a confortaram 
e acompanharam os restos mortais do saudoso 
extinto, convidando todos os amigos e parentes 
pára assistirem à missa de 7.° dia, que manda, 
rev.ar amanhã às 7 horas, no altar de Santa T e 
resinha, na igreja do Carmo. Por mais este. atoj 
de religião e amisado, penhorada gradece-

Itú, 19 — IX - 1943. 

caiMRKB«gaggEgyf̂ s;̂ aras£gnrâ  t IX33K3 



19 de Setembro de 1943 

Resenha Esportiva 
M no VIII Campeonato 
aberto interior 
De acordo com o comunicado 
que recebemos da D D . Comissão de 
Esportes, é a seguinte a delegação 
ituana * 

Chefe Geral: Dr. F.N. Chebel. 
Diretores: Tte. Nilo Lopes, Otá­

vio Soave, sra. Luiza D'Alecio 
Soave, Leonardo de Francisco e 
Joaquim Dias. 

Amadores : Guiomar Arruda, An­
gela O . Bela, Irene Paes de Al­
meida, Adelaide Alves, Víviana 
Dell Colí, Lúcia Steffen, Míriam 
Novelli, Tereza Neuppraann, Alvi-
na Stipp, Vera Fernandes, Lavinia 
Soares, Wilma Stipp e Maria C. 
Valente, Francisco Caramez, José 
Maria dos Santos (Jucá), Amleto 
Menquini, Renê E. Toccheton, Os­
valdo Piíon, Norberto R. V . Ca­
margo, Mario Zeppini, Ahtnylo T. 
Guimarães, Osmar F. Duque, Júlio 
Silva, Bernardino Queiroz Guima­
rães, José Fratini e Osvaldo Tomba. 

N o dia 22 (4.a feira) às 20 ho­
ras, na sede da comissão, haverá 
uma reunião, devendo todos os 
componentes da embaixada estarem 
presentes, a-fim-de serem assinadas 
as fichas de inscrição e tomadas 
outras providencias a respeito. 

Devem comparecer também todos 
os atletas que iião tomar parte na 
prova de revezamento ltú-Porto Fe­
liz, a ser realizada 6.a feira, dia 24. 

* 
* * 

I Olimpiada Colegial 
Realiza-se hoje pela manhã no 

campo do 4 .o R.A.M. a ultima 
disputa da La Olimpíada Colegial 
de Itú, certame esportivo que reu­
niu o I.o e II.o ciclos do Colégio 
Estadual local. 

Tiveram lugar durante a semana 
finda as competições de atletismo, 
xadrez, dama, pingue pongue, volei­
bol e cestobol, fazendo-se notar em 
todas elas, o alto grau de entusias­
mo, que tão bem caracteriza a ju­
ventude esportiva de Itú* 

Atravez de lutas empolgantes, 
repletas do mais vivo interesse, os 
rapazes do Colégio Estadual, demons­
traram o S£U valor técnico e acen­
tuaram de maneira marcante, a cor­
dialidade que leina no seio da mo-
cidade estudiosa de nossa terra. 

A iniciativa de nossos estudantes* 
coroou-se do mais pleno êxito e 
veio assim corresponder à boa von­
tade de todos aqueles que direta 
ou indiretamente prestigiaram essa 
competição. 

elementos de destaque do nosso fu­
tebol oficial, tais como Nabor, Sam- j 
paio, Captau, Mota e outros quej 
integram os quadros do Auto, S. I 
Pedro e S. Luiz. 

A contagem de 3 x 3, obtida fren- j 
te a esse esquadrão, foi o louro que 
veio coroar a curta mas luminosa 
trajetória do clube de Rogério Toc­
cheton, 

Justo é ressaltar a atuação mag­
nífica, soberba sob todos os pontos 
de Jvista de Pedro Lima, Renê, 
Menquini, Santoro e Farinheiio, que 
na defesa e no ataque se conduzi­
ram com denodo provocando aplan-
sos da assistência que para lá rumou. 

Dirigiu o encontro o sr. José Pe­
reira que o conduziu magnificamente. 

O quadro do Palmeirinha foi o 
seguinte: 

Maciel, Araújo e Pedro Lima; 
Rogério, Renê e Ricardo ; lsaltino, 
Santoro, Lazito, Menquini e Fari 
nheiro. 

Marcaram os pontos : Lazito (2) 
e Santoro. 

N a preliminar a vitoria coube 
ao Palmeirinha. Quatro a três foi a 
contagem. 

A CIDADE 
Vi É Novembro i Flamenga 

Reiniciando suas atividades espor­
tivas, o X V de Novembro, forma­
do, na sua maioria, por elementos 
que integravam o extinto Palmeiri­
nha, irá se enfrentar hoje, com a 
equipe do Flamengo. 

A tarde esportiva, que terá lugar 
no campo do Auto, será iniciada 
com uma interessante preliminar às 
13,30 horas. 

J.GF. 

PADRE BENTO 
Transcorreu sexta-feira ultima mais 
um aniversário de nascimento do 
grande apóstolo da caridade cristã 
Padre Bento Dias Pacheco. 

A sua herma foi artisticamente 
enfeitada e iluminada, e o seu túmulo 
no antigo Hospital dos Lázaros foi 
bastante visitado durante o dia. 

Pág. 4 

Seguros de Acidentes 
do Trabalho 

com desconto de 10 % 

9D1L0N B- COUTO 
Rua Floriano Peixoto, 792 

Telefone, 112 ITÚ 

e 
O nosso distinto amigo sr. José 

Orlando, que ha vários anos fazia 
parte dos funcionários da Agencia 
do Banco Comercial do Estado de 

S. Paulo, nesta cidade, acaba de 
ser removido para a Agencia do di­
to Banco, em Tatuí, onde o distinto 
moço vai exercer as funções de Sub-
Contador, a que foi promovido. 

A o nosso bom amigo desejamos 
toda sorte de felicidades em sua 
nova residência. 

Aniversários 
Transcorreu no dia 15 fio 

corrente o aniversário na-. 

talicio do nosso prezadissi-

mo amigo e adeantado agri­

cultor Deste município sr. 

Olinto Rodrigues de Arru­

da, a quem «A Cidade», 

muito embora tardiamente, 

apresenta es seus sinceros 

parabéns, fazendo ardentes 

votos a Deus, que esta 

data se lhe torne ainda 

por dilatados anos, para a 

felicidade de sua exiaa. 

família e satisfação dos 

seus numerosos amigos que 

muito o prezam e estimam. 

— Na data de boje, 19 

do corrente, completa mais 

um aniversário natalicio, a 

prendada senhorita Nair 

Fabrini, a quem enviamos 

as nossas sinceras felici­

tações. 

Falecimento 
Pelas 9 horas da ma­

nhã de terça-feirâ  Jultima, 

faleceu repentinamente nes­

ta cidade o sr. Valentim 
Romanato, homem muito 

conhecido e estimado em* 

Itú. 

O extinto contava 72 

anos de idade, e era casa­

do com a exma. sra. d. 

Maria Gatti Romanato, dei-

xando desse consórcio 12 

filhos e vários netos. 

Q seu sepultamente te^e 

lugar no dia seguinte às 

9 horas, com numeroso 

acompanhamento, achando-

se também presente a cor­
poração musical «União 

dos Artistas», que em si­

nal de homenagem ao mor­

to executou no Cemitério 
Municipal, ao baixarem o 

corpo à sepultura, como­

vente marcha fúnebre. 

a praça 
E u abaixo assinado, Arnaldo G&-

doy sócio solidário da firma Godoy 
& Franceschioi, estabelecida nesta 
cidade de Cabreuva, com loja de 
calçados, fazendas, armarinhos etc, 
declaro que nesta data m e retiro da 
referida firma de livre e expontâ­
nea vontade, pago e satisfeito de 
meu capital, juros e lucros, ficando 
o ativo e o passivo da extinta firma 
k cargo do único sócio remanescente 
senhor Izidoro Franceschini. 

Cabreuva, 11 de Setembro de 
1943. 

Arnaldo Godoy 
Firma reconhecida. 

* 
* * E m nosso próximo número dare­

mos o resultado completo da l.a 
Olimpíada Colegial, bem como a 
relação dos concorrentes t que nela 
participaram. 

* * 
Para o encontro decisivo da l.a 

Glna-Cole, os quadros pisarão o 
gramado assim constituídos: 

Colégio: Donini (Zeppini), Os­
mar e Antoninho, Armando, Mil­
ton 1 e Jabur, Milton II, Botesi, 
Dota, Fagundes e Mano. 

Ginásio; Clovis, Castilho e Do-
nalizio. Tome, Sontag e Amyris. 
Francisco, Norberto, Pedráo, Ahtny­
lo e Darcy. 

* * 

Pafineirinha(3)xSJaalo(3) 
Encerrando suas atividades es­

portivas e despedindo-se dos cam­
pos ituanos, a gloriosa falange de 
dedicados e sinceros esportistas que 
compunham o Palmeirinha, conse­
guiu um bonito feito ao empatar 
com o S. Paulo F.C., composto de 

Faça esta experiência. Dia 

encoberto ? Loja escura ? 

Cantos sombrios? Gire as 

chaves de iluminação. 

Encha de luz a sua loja. E 

à medida que vitrines, armários e 

objetos ganharem forma, colorido e 

beleza, o ambiente convidativo da 

sua casa estará atraindo maior número 

de fregueses. E com eles os lucros 

virão. Ilumine bem o seu estabeleci­

mento. Encha-o da alegria que só a 

luz pode trazer. E a sua caixa regis­

tradora mostrará logo como vale a 

pena iluminar de maneira ampla e 

correta uma casa comercial. 
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